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Resumo

Neste trabalho apresentamos os resultados da aplicação de duas escalas de atitude em relação à Estatística (Cazorla, et al. 1999; Estrada et al., 2003) e seu relacionamento com o desempenho na disciplina de Estatística, em professores de ensino fundamental. A amostra, de 44 professores, participou de um programa de complementação acadêmica à distância para obter o título universitário, e fora avaliada considerando um planejamento do tipo pré- teste  e pós- teste durante a etapa presencial da disciplina. 

Nós encontramos uma mudança significativa e favorável na atitude em relação à Estatística medida nas duas escalas, e um relacionamento significativo desta atitude final com o desempenho na disciplina. Resultados psicométricos, ainda preliminares, indicam que as escalas apresentam correlação significativa e boa confiabilidade tanto no pré-teste como no pós- teste. 

Tais resultados introduzem no Peru a reflexão sobre a importância dos aspectos afetivos no ensino da Estatística a partir da perspectiva do professor.
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1. Introdução

Atualmente não há  duvida que a influência da Estatística na educação e na concepção do mundo é grande. Podemos notar isso com a simples leitura do jornal: nível de vida, previsão eleitoral, previsão econômica, etc. Na educação a Estatística se insere em todas as áreas com um caráter multidisciplinar, o que com que ela integre-se desde o ensino  fundamental na escola  até depois da universidade (Estrada, 2001).  Em conseqüência, os conteúdos estatísticos no currículo de todos os níveis educativos (Educação Fundamental, Media e Superior) incrementam-se notavelmente e propiciam um crescimento do interesse pelos temas educativos, assunto esse  relacionado com o ensino  e aprendizagem da Estatística (Costa et al, 1996) e concretamente às atitudes em relação à Estatística.

A atitude é definida como uma predisposição subjacente do sujeito a responder positiva ou negativamente frente a um objeto -Estatística- (Brito,1998). Essa predisposição muitas vezes pode dificultar  a aprendizagem da Estatística, assim como, influenciar em outras pessoas uma resposta negativa. Pesquisadores como Phillips e Agne (1993), Agne, Greenwood e Miller (1994) asseguram que existem relações entre as atitudes, as crenças do professor e o seu desempenho e também entre as atitudes, crenças e desempenho de seus alunos. Segundo Pozo & Gomez (2000), a forma de organizar as atividades de ensino e aprendizagem seleciona e reforça certas atitudes nos alunos, apesar de que  na maior parte dos casos não exista um propósito explícito de ensiná-las. Muitas vezes o caráter implícito deste processo leva a transmitir atitudes contrarias aos propósitos que a educação se propõe, isto é chamado por muitos autores de "currículo oculto". 

Como Estrada et al. (2003) indicam, atualmente assistimos a um interesse crescente frente a problemática da formação de professores de ensino fundamental com respeito à disciplina de Matemática em particular à Estatística. A estatística é uma disciplina freqüentemente esquecida pelo professor no ensino obrigatório, a pesar da utilidade reconhecida, e de figurar nas diretrizes curriculares. Ao excluir os conteúdos da Estatística o professor deixa de completar seus conhecimentos com a prática docente tornando suas atitudes limitadas e até negativas. Tais atitudes negativas podem condicionar o ensino e repercutir nas futuras atitudes de seus alunos. 

O estudo dos componentes afetivos no desempenho vai tomando mais importância, segundo  Auzmendi (1992) a dimensão afetiva da aprendizagem resulta essencial para o sucesso das competências e propósitos educacionais a que o sistema escolar se propõe.

Algumas pesquisas recentes, entre elas, Moore (1997), Gil Flores (1999) e Estrada et al (2003) têm avaliado as atitudes em relação à Estatística de grupos de professores em formação e que já ensinam. 

McLeod (1992), distingue entre emoções, atitudes e crenças. Assim as emoções são respostas imediatas positivas ou negativas produzidas quando  se estuda Matemática ou Estatística e as atitudes são sentimentos mais intensos e estáveis, que se formam por repetição de respostas emocionais e se automatizam com o tempo. Gómez (2000)  define as atitudes como uma predisposição avaliativa (positiva ou negativa) que determinam as intenções pessoais  e influí no comportamento.  Para Gal et al (1997) as atitudes em relação à Estatística são uma suma de emoções e sentimentos que se experimentam durante o período de aprendizagem da disciplina de estudo. A atitude representa uma relação entre um objeto, (em nosso caso a Estatística) residindo nisso sua importância.

A  avaliação de atitudes é um tema permanente na educação, mais poucas vezes é abordado de maneira sistemática como acontece também nas atitudes em relação à Estatística. (Estrada, 2001). Entanto, a preocupação pelo estudo das atitudes aumenta na medida que comprovamos a insuficiência das propostas tradicionais para alcançar os objetivos educativos que uma sociedade cada vez mais exigente se propõe (Gairin, 1987). Atualmente, os instrumentos mais utilizados para avaliar as atitudes em relação à Estatística são apresentados na tabela 1.

Tabela 1. Instrumentos para a avaliação das atitudes em relação à Estatística.

	Ano
	Instrumentos
	Autores
	País

	1980
	Questionário de Atitudes em relação à Estatística (SAS)
	Roberts e Bilderback 
	USA

	1985
	Escala de Atitudes em relação à Estatística  (ATS)
	Wise, 
	USA

	1992
	Escala multidimensional de Auzmendi
	Auzmendi 
	Espanha

	1995
	Questionário de Atitudes em relação à Estatística (SATS)
	Schau et al 
	USA

	1999
	Escala de atitudes em relação à Estatística (EAE)
	Cazorla et al 
	Brasil

	2003
	Escala de atitudes em relação à Estatística de Estrada et al
	Estrada et al 
	Espanha


Em geral os instrumentos de avaliação citados são escalas de tipo Lickert, a maioria multidimensional, composta por um número determinado de proposições, habitualmente mais de 20 com 5 ou 7 possibilidades de resposta que variam conforme o grau de acordo do avaliado com respeito as proposições das questões.  

As atitudes não formam nenhuma entidade visível, mas elas são construções teóricas que manifestam através de certos comportamentos externos, geralmente verbais. As definições  que se encontram de atitudes em relação à Estatística são distintas descrições deste fenômeno que variam em função do pensamento e contexto de cada pesquisador.

Estrada et al (2003) distinguem dois tipos de componentes nas atitudes: componentes pedagógicos e antropológicos. Entre os primeiros mencionam: a) componente cognitivo, que são expressões do pensamento; b) componente afetivo, que são expressões de sentimento e 

c) componente de conduta, que são componentes vinculados às atuações em relação com o objeto das atitudes  Por outro lado, os componentes antropológicos são: a) componente social, que são as atitudes relacionadas com a percepção e valorização do papel da Estatística no âmbito sócio-cultural; b) componente educativo, que é o interesse em relação à Estatística e seu aprendizagem  e c) componente instrumental, que é a utilidade da Estatística em relação às outras disciplinas como forma de raciocínio e como componente cultural. 

Por outro lado, a relação entre atitude e desempenho é bidirecional e complexa. O baixo desempenho, o fracasso repetido ou uma história acadêmica difícil (por exemplo em Matemática e/ou Estatística) podem ser produtos e as vezes origem de atitudes negativas em relação às disciplinas e em relação à escola em geral (Alonso, 1998). É necessário considerar que existe a possibilidade de que um professor possa ter um nível de rendimento satisfatório  e ter uma atitude não favorável em relação à Estatística e vice-versa. Desta maneira, uma atitude positiva não garante um melhor desempenho, mas incrementa a probabilidade de que esse ocorra. (Alonso, 1998). O desenvolvimento de atitudes positivas pode favorecer  a aprendizagem de conceitos e habilidades; e fazer com que cada professor tenha uma disposição favorável em relação à aprendizagem durante toda sua vida. Tal postura é considerada indispensável na sociedade contemporânea, já que os conhecimentos se renovam com grande rapidez. (Morales, 1994).

Neste trabalho nos propomos a pesquisar a mudança nas atitudes em relação à Estatística e seu relacionamento com o desempenho em professores que participam de una disciplina de Estatística dentro de um programa de complementação acadêmica. São usadas as escalas de atitude em relação à Estatística de Cazorla, et al. (1999) e Estrada et al. (2003). Tais escalas foram escolhidas por serem recentes e porque a escala de Estrada et al (2003) foi construída diretamente em espanhol a partir das escalas de Roberts e Bilderback (1980), Wise (1985) e Auzmendi (1992). 

Método

Amostra

A amostra da pesquisa é conformada por professores que trabalham, que participam de um programa de complementação acadêmica para obter o título profissional de Licenciado em Educação. Os professores foram originalmente formados por Institutos Superiores Pedagógicos durante quatro anos e atualmente trabalham em alguma escola. O programa de complementação acadêmica consiste de dois semestres adicionais de formação em diversas disciplinas incluindo a disciplina de Estatística.

As disciplinas são administradas numa modalidade semipresencial com uma etapa à distância e uma etapa presencial de 12 horas para enfatizar os conceitos desenvolvidos no texto da disciplina. A pesquisa foi executada no inicio da etapa presencial e uma semana a depois da etapa presencial quando conhecidas as notas da disciplina. A amostra planificada estava constituída por 60 professores e a amostra efetiva foi de 46. Esta diminuição é devida à ausência numa das etapas do pré-teste e pós-teste e à invalidez nas respostas dos questionários.   Os professores são das seguintes especialidades: 3 de pré-escola, 9 de ensino fundamental, 27 de ciências sociais e 7 de ciências. 24 deles são de sexo masculino e 22 de sexo feminino. Além disso, 13 são da cidade de Lima e 33 são do interior do país.

Instrumentos

Foram utilizadas duas escalas de atitudes, de Cazorla et al. (1999) e de Estrada et al. (2003). A nota final obtida na disciplina de Estatística fora considerada como uma medida do desempenho. A disciplina apresenta conteúdos relativos à Estatística descritiva como classificação de variáveis, elaboração de tabelas de freqüência e gráficos, medidas estatísticas, amostragem e correlação e regressão lineal simples (Bazán, 2003).

A escala de atitudes em relação à Estatística de Estrada et al (2003) foi construída na Espanha  a partir da combinação de três escalas: Escala SAS (Roberts y Bilderback, 1980); Escala ATS (Wise, 1985) e escala de Auzmendi (1992). 

A partir das três escalas citadas, se procedeu a uma primeira escolha de itens, considerando os componentes pedagógicos e antropológicos citados acima, dando um peso equivalente a cada um, apresentando os enunciados a partir de acontecimentos variados e reais, simplificando ao máximo sua redação e potenciando as situações individuais frente as  coletivas para aumentar a participação do examinado.  De uma primeira lista de 36 enunciados, que se submeteram a um "pánel de juizes", que valoram sua adequação, ficaram 25 itens (14 afirmativos e 11 negativos). A escala é do tipo Lickert com 5 valores que vão de Muito em Desacordo a Muito de Acordo. A escala apresenta uma confiabilidade alpha de Cronbach de 0.774 numa amostra de 140 professores, 66 professores que trabalham e 74 em formação. Maiores detalhes se encontram em Estrada et al. (2003).

A Escala de atitudes em relação à Estatística de Cazorla et al.(1999) foi introduzida no Brasil por Cazorla et al. (1999) e Brito et al (2001) do Grupo de Pesquisa em Psicologia da Educação Matemática (PSIEM - FE - UNICAMP). A avaliação das atitudes foi obtida mediante a adaptação de uma escala de atitudes em relação à Matemática (Aiken, 1974) traduzida e adaptada para o Brasil por Brito (1998).  È uma escala do tipo Lickert, composta de 20 itens, sendo 10 positivos e 10 negativos. Na versão original cada item tem 4 possibilidades de respostas, sem a inclusão da alternativa neutra, mas nós consideramos a alternativa neutra, sendo por tanto 5 alternativas de resposta semelhante à escala de Estrada et al. (2003).  A escala apresenta uma confiabilidade alpha de Cronbach de 0.9638 numa amostra de 62 estudantes universitários de diferentes especialidades. Maiores detalhes se encontram em Cazorla et al (1999).

Procedimentos

No inicio da primeira sessão da etapa presencial fora aplicada coletivamente as escalas de atitudes num formato conjunto de 45 questões. Os questionários foram aplicados anonimamente e sua identificação foi possível considerando uma codificação baseada na data de nascimento, especialidade, procedência e sexo do professor.  Para o análise dos dados foi utilizado o pacote estatístico SPSS (Statistical Package for Social Science) e o nível de significância foi estabelecido em 0,05, porém sempre que oportuno foi apresentado o valor p.

A metodologia no ditado da disciplina de Estatística Descritiva foi a seguinte:

1. Se faz um esquema dos conceitos do livro (feito para a disciplina de Estatística e usado na etapa não presencial) e de sua importância em situações educativas. Como fora revisado na etapa presencial a ênfases è fazer lembrar os conceitos já revisados no livro e incentivar a motivação.

2. Se trabalha em grupos a lista de exercícios do conteúdo a revisar deixadas previamente. Faz-se uma plenária e conclusões uma hora e media

3. Se explica as características da seguinte lista de exercícios para o dia seguinte.

Pela tarde os estudantes se reúnem em seus grupos de estudo e preparam a solução da lista de exercícios do dia seguinte e a revisão do material da aula.

Os estudantes têm uma dedicação exclusiva as disciplinas na semana, passando umas nove horas na universidade, três de aula, dois de refrigério e quatro de trabalho em grupo.

Resultados e discussão

As escalas apresentam uma correlação significativa (r pre teste=0.70, p<0.01; e r post teste=0.74, p<0.01) indicando que medem o mesmo construto e portanto podem ser usadas indistintamente para avaliar a atitude geral em relação à Estatística. No entanto a escala de Estrada et al. (2003) pode ser usada também indicando os escores das 6 componentes oferecendo um análise mais detalhada.

Dos tipos de confiabilidade foram obtidos: de consistência interna dada pelo índice alpha de Cronbach, no pré-teste e no pós-teste, e de estabilidade dado pela correlação de pearson test-retest. Na escala de Cazorla et al. (1999) nós encontramos valores de 0.94 e 0.92 para o índice alpha de Cronbach que são muito próximos ao valor 0.96 obtido por eles e que são considerados ótimos. Na escala de Estrada et al (2003) nós encontramos valores de 0.84 e 0.83 que são superiores ao valor 0.77 obtido por estes autores e que são considerados ótimos. 

Também as correlações test-retest das escalas foram significativas (p<0.001) embora se tenha intervendo entre o pré-teste e pós-teste considerando a disciplina dada. Tal resultado indica que ainda que mudanças podam acontecer como conseqüência da disciplina, essas mudanças são proporcionais e, portanto estáveis. (Tabela 2)

Com estes resultados podemos indicar que as escalas apresentam propriedades psicométricas ótimas para amostra de professores avaliados e este constitui um primeiro estudo na adaptação das escalas no Peru. 

Tabela 2. Confiabilidade pela consistência interna e pela estabilidade, para as escalas de Atitudes em relação à Estatística na amostra de estudo (N=46) 

	
	
	Confiabilidade

	Escalas de Atitudes----- Escalas
	
	Consistência Interna
	Estabilidade

	
	
	Alpha de Cronbach
	Correlação test-retest

	
	Componentes
	Antes
	Após
	r
	sig
	

	Estrada et al  (2003)
	Total
	0.84
	0.83
	0.61
	0.0000
	**

	Cazorla et al. (1999)
	Total
	0.94
	0.92
	0.54
	0.0001
	**


p>*0.05 : correlação significativa 


p>0.01   : correlação muito significativa
Na tabela 3 e figura 1 é apresentada a mudança na atitude detectada pelas escalas de Estrada et al. (2003) e de Cazorla et al. (199) entre o pré-teste e pós-teste. Os resultados indicam que há uma mudança significativa e favorável no final na disciplina. No pré-teste as atitudes foram positivos. As médias das escalas de Estrada et al. (2003) e Cazorla et al. (1999) correspondem respectivamente a 69,57% e 66,89% do escore máximo (que é 125 e 100 nas escalas). No pós-teste, tais valores foram significativamente maiores obtendo-se porcentagens de 72.50% e 71.54% que correspondem a atitudes ainda mais positivas.

Tabela 3. Mudança nos escores das escalas de Atitudes em relação à Estatística na amostra de estudo (N=46) 

	
	Pré-teste
	Pós-teste
	t de amostras pareadas 
	graus 

de liberdade
	Sig.



	
	Média
	D.P
	Média
	D.P
	
	
	

	Estrada et al. (2003)
	86.96
	12.45
	90.63
	11.87
	2.31
	45
	0.026*

	
	
	
	
	
	
	
	

	Cazorla et al. (1999)
	66.89
	15.20
	71.54
	12.69
	2.33
	45
	0.025*


*: teste T de amostras pareadas significativos ao 5 %.
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Figura 1. Mudança nos escores das escalas de Atitudes em relação à Estatística após da etapa presencial da disciplina em professores de ensino fundamental no Peru (n=46)

Estrada et al. (2003) encontraram em sua escala: a) uma média geral de 88.35 em professores em formação e que trabalham, b) uma média de 85,38 só para os professores em formação que são alunos de Magistério das especialidades de escola primaria e de pre-escola, e c) uma média de 91.32 para os professores que trabalham em ciências (n=32) que dão ou deveriam dar aulas de Estatística, e ciências sociais (n=34) que usam ou podem usar a Estatística como instrumento nos últimos cursos de educação fundamental. Nossa amostra é bastante misturada porque contêm professores dos quatro grupos propostos por Estrada et al. (2003) com predominância do grupo de ciências sociais.  Assim nossos resultados podem ser mais comparáveis à média geral dos grupos do que a média do grupo de professores que trabalham. Resultados mais específicos para os quatro grupos propostos por Estrada et al. (2003) que trabalham e em formação podem ser explorados em futuras pesquisas. A mudança da atitude obtida no pós-teste de 90,6 é apenas ligeiramente maior que o limite superior da média geral de Estrada et al. (2003)  que é 90,2. Com isto podemos dizer que a mudança, embora estatisticamente significativa, não oferece uma mudança qualitativa de importância na atitude. Apenas esta diferença corresponde a concordar numa questão do teste a mais no pós-teste que no pré-teste.  

Nossos resultados respeito das atitudes na escala de Cazorla et al. (1999) não são diretamente comparáveis com seus respectivos resultados porque sua amostra está constituída por universitários de diferentes especialidades sem indicar especificamente estudantes em formação pedagógica. Assim nossos resultados podem ser ilustrativos da importância de pesquisar diretamente professores em formação antes de estudantes universitários em geral.

Em resumo, podemos indicar que o desenvolvimento da disciplina contribuiu na presença de  atitudes mais favoráveis em relação à Estatística. 

Finalmente na tabela 4 é apresentada a relação entre o desempenho dado pela nota obtido na disciplina, numa escala de 0 a 20, e as atitudes medidas pelas duas escalas no pré-teste e pós-teste. Nós encontramos que não existe correlação entre o desempenho e as atitudes no início da disciplina considerando as duas escalas. Mas no final da disciplina, o desempenho e as atitudes mostram correlação significativa. Tal resultado indica que o desenvolvimento da disciplina contribuiu a existência de relação entre o desempenho e as atitudes em relação à Estatística,  como Cazorla et al. (1999) evidenciaram entre estudantes que cursaram uma disciplina em Estatística.  

Tabela 4. Relação dos escores das escalas de Atitudes em relação à Estatística e as Notas na disciplina de Estatística na amostra de estudo (N=46) 

	.Escalas de Atitudes

 
	Nota na Disciplina em Estatística

	
	Antes
	Apòs

	
	r
	sig
	r
	sig
	 

	Estrada et al. (2003)
	0.01
	0.940
	0.32
	0.029
	*

	
	
	
	
	
	

	Cazorla et al. (1999)
	0.18
	0.230
	0.31
	0.034
	*


*: p<0.05 : correlação significativa     **: p<0.01   : correlação muito significativa

O resumen de todas as relações significativas encontradas è apresentado na seguinte figura
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Figura 2.  Relaciones encontradas antes y após da etapa presencial da disciplina entre a Atitudes em relação à Estatística e as Notas da Disciplina em professores de ensino fundamental no Peru (n=46)

Considerações finais 

No presente estudo não tivemos a intenção de modificar a atitude em relação à Estatística, só partimos da suposição que o maior conhecimento sobre a aplicabilidade da disciplina de Estatística na pratica educativa e a discussão em presença de pares pode melhorar a atitude à disciplina. A metodologia no ditado do curso trata de estabelecer uma relação mais ativa entre a classe e o professor da disciplina, com a formação de grupos de discussão sobre a aplicabilidade da estatística no dia a dia e nas aulas de classe, a rotação de grupos, a proposta de temas relacionados com a Estatística proposto em grupos e individualmente.  Os temas tratados em aula (classificação de variáveis, elaboração de tabelas de freqüência e gráficos, medidas estatísticas, amostragem e correlação e regressão lineal simples) foram relacionados com questiones praticas do trabalho diário em na sala de aula.

A intenção foi mais avaliar a existência de cambio, que é mais como uma espécie de avaliação da disciplina.
Nosso estudo introduz duas escalas importantes para a medição das atitudes em relação à Estatística no Peru. Novas pesquisas podem ser derivadas a partir do uso destes instrumentos adaptados e confiáveis embora uma análise adicional incluindo um maior tamanho da amostra seja necessária. Os novos instrumentos podem ser usados também para avaliar estudantes universitários e até escolares cuidando da redação dos itens. 

Nosso estudo com professores que trabalham em salas de aula é semelhante a Estrada et al (2003),  e contribui para o entendimento da formação de professores acerca de novos conteúdos propostos nas novas estruturas curriculares  

As conclusões, apesar do tamanho limitado da amostra, sugerem a importância na disciplina de Estatística para obter uma atitude favorável em relação à Estatística em geral e um melhor desempenho específico particularmente nela.

A formação de professores considerando uma disciplina em Estatística é importante porque prepara cidadãos que deixam de ser analfabetos no entendimento de informação numérica (dados), e lhes permite contribuir na formação futura de novos cidadãos com este tipo de competência. 
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